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AVENIDA RIO BRANCO 108 — Canto dl Kri 5aiito Antonlo ?roprt(tario GK8TAV0 FIKFIC91 


Encerra gloriosamente a realidade da vida! Nunca um f 

í^fllm” guardou tao bem as mudanças da existência | 

moral physica de uma sociedade. E’ preciso ver 
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PALCOSíltbtô 


Revista Theatral C ineiviatographic 


y lado no kalendario 

(.oino (I iinno da paz. Ahre-sfe com elle 
l] hiinuiiddadc uma nova era úe aclivi- 
Jjide cniistructora, a feciuula preoc- 
cuiiaçãi» que lia de sul)f^tiiiur, á face da 
as sangrenta? dissensões 
(|ue dividiram os liomcns, atirando-os 
á maior c á mais e-tupida das insânias 
— a guerra. 

A paz c uma garantia de felicidade. 
Que a gozem Icdds os povos e cada in- 
(lividiio. Que por toda a parte os ho¬ 
mens. ml regues aa^ seus trauquillos 
lalioros. cantem, emípianto trahalliam. 
Cíuiteiries «lo hem que se fazem e á com- 
muiiidade. Que outro não seja o pa- 
imrania de nossa abençoada terra, o 
(ince and»iente de caila lar ])rasileiro. 
I!l20 iia.sce predestinado a um glo- 
ritH» cyclo: sua estrella c a de Beth- 
Icm. ípie ha cinco annos não brilhava e 
agora, emfim, resplamlece. Demos 
;íra(;as ao Treador, e (pie as suas hen- 
i.àos caiam sobre as calieças dos nossi>s 
leitores. todos que nos leem, nos.sos 
votos de felicidade. 

A festa que Palcon c Trlo'* promo 
ven para a noke de hoje, no Thea- 
tro Lyrico, solemnisa a volta da paz ao 
mundo. ins]>ira-se na C(mfraternisaeão 
rniver.sal, idea que motiva o feríado 
nacional de 1" de Janeiro. Offerece, 
a^din, rsia revista aos .seus leitores e ao 
puldico lesta cidade uin meio de como- 
var 0 aimo — a Festa da Paz terá ini- 
do á meia-noite — alegremente, i)or 
^ntre o clangor dos clarins, as alacres 
tocatas lias líandas de musica, o cari- 
iiho>() culto ás nos.eas cousas e os jubi¬ 
losos upplausos ao.s paizes amigos evo¬ 
cados pela.s .suas dansa* e cantares ca- 
facteri.qi (•().--. 

Ppsoja Palcos e TeJa^^ que a nota 
wedomiiiante da noite de boie no Ly- 
ftco seja a mais intensa alegria. Tnsti- 
ttiui ni«‘Muo,para que essa alegria rapi- 
oaineíii» «e diffunda, clcctrizando a to- 
Ins. 0 j()(»(, de eonfetti e de serpentina. 
|uer (pie <> -publico conserve, dentro do 
leatro. o piesmo transd)ordante jubilo 
6 quc -0 deixa ])ossuir na rua ou em 
UM iniciar-se a nova era. á primei- 
"fjru d(, Anno Novo, ])romi.*sor .seni- 
de venturas e gozo.^i. Pretende, em- 
'•n. que u espectáculo a realizar-se. de- 
no iiit(^res-antissimo. seja mais do 
'Uii .'imides es))eclaculo, se revista 
J ruracter -do uma fest i publica, em 
P o> ipie ji ella concorrem não aua- 
nim dutro intuito senão o de c(de- 




eiu coiiunum a satisfação <le (jue 
‘‘'■''‘‘"1 possuidos. 


Rio di: Janeiro, ] Jr Jaarlm Je HJJfj 


M ais SKrE dia.s traimcorridos e 
o numero de j)essoas a (piem 
Palcos c 1 (las deve effusivos agrade- 
(íiuientos j)elo inestimável auxilio (pie 
têm pivstado á realisação da Ft*sta da 
da Paz cresceu gramlemente. Seja- 
nos licito, porém, di^stacar dois nome.s. 
os Sr.s. Rego Barros, director actnal 
da Emjiivza José Loureiro, e Parisi, o 
muito conhecido cliefe da agencia de 
locação de artistas (pie tem o seu nome. 
Não siHiiente j)uzeram-se ambos ao nos¬ 
so inteiro disjiõr, foram sempre de uma 
gentileza verdadeiramente eapti vante 
qne jámais e-ííjneceremos. 

U MA LOFAL publicada em o nosso 
numero passado acerea de perigo¬ 
so abuso em pratiea no Fine Fluminen¬ 
se, motivou uma catiliiiaria contra mVs 
pelos ajiedidos do Jornal do Cotnmcr¬ 
eio, assigiiada i)or um dos empregados 
da empreza que explora aqiiella casa de 
diversões. Attribiie-se alli iPKsa atti- 
tude ao facto de não amiunciar o (’ine 
Fluminense em Palcos e Telas. E' a 
eterna allegação de quantos a impren¬ 
sa, no exercido de alta funeção social, 
agarra pela gola e intima a não atten- 
tar contra a ordem e a moralidade. O 
facto não nos impressiona. Deixamos 
aos proprietários do Fluminense a li¬ 
berdade de esperneiar á vontade. 

Ila, porém, no tal desabafo uma de¬ 
claração que merece toda a attenção da 
])olicia. A' guisa de reclame affirma-í^e 
alli, que. de facto, o cine .se enche e ca¬ 
deiras moveis são collocadas nas passa¬ 
gens e em todos os i)oiitos onde caibam. 
Está, portanto, confirmada a nossa lo¬ 
cal. não mentimos, nem cabimniamos. 
pouco iinjiortaiido, no caso, que a ea- 
Í)iiie seja incombiistivel. Fm momento 
de pânico produzirá uma verdadeira 


SENSAÇÃO E MYSTERIO ! 

o xoaso FOLHKTIM 

Fni oiitio logar romeçaiiio.s hoje n pu- 
hlirarno (lo nosso promettldo fo lietim 

UM CASO ESTRANHO 

que lios parece um esplcMidldo eiitreteni- 
mento para as nos.sas leitoras e leitores, 
('oino temos dito, daremos a quem desço- 
brir o assassino de Arthur Mascareiiha.s 
uma medalha de ouro que, além do seu 
valor real, dará a quem a ganhar o gozo 
espiritual de se poder gabar de possuir o 
faro (le dectetive, a sua argúcia, o seu ta¬ 
lento ! 

Alerta, pois ! Vma meda!ha de ouro 
Korá o prêmio da vossa pei^spicacia ! Va¬ 
mos a ver quem |i(“»e a nião em cima do 

ussassim» I 
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caíastrojilie, e é isso qne cumiire evitar. 
Não se jK>de transigir com a ganaiicia 
de (!cmm(U’ciante.s quando ella se coii- 
stitiie em iim perigo social. E não trau- 


sigiremos ! 


O S negocio.s tbeatraes im Rio não 
são actualniente nuiorj. Tudo de¬ 
pende da direcção que tiverem, caben¬ 
do a cul]>a do.s fracasso.^ não á cultura 
da cidade, mas ao tacto e orientação 
d(»s dirigentes. 

O Triaiioii é o caso ilo momento. 

1 beatro co-m publico feito, e puldico 
que aiiceava i>or novidades, foi oceupa- 
do ))or uma companhia ás pressas or¬ 
ganizada, e que e-^treou i\< pressas. A 
imiire.-.são produzida foi má e, para que 
se não diga que são impertineindas da 
critica, a própria em|rt’eza jiroclainou, 
em todas as suas reclames, que aquella 
não era a companhia definitiva nem 
aquella a e.strca verdadeira... Veio a 
segunda representação, a companhia 
]>ossiio reabnente elementos jmra 
triumpbar, nia.< a e-collia da peça foi 
infeliz. . . 

Não seria tão melhor (pie tudo fosse 
feito coni discernimento e bom senso? 
Sao leigos em íbeatro as qm^^ dirigem 
a nova eniprezit do Trianon? De modo 
algum. Porque então agir ])or es.sa 
forma ? 

A vida epbeniera da Com]>anbia nã(» 
.-urprebendeii a ninguém no meio tbea- 
iral. A inpiressão geral era qne o Tria- 
iion tinha coniDanbia por ])ouc »s dia.s. 
>V> a dire(‘ção não via i'=.so. 

O novo imposto de 10 .<obre as 
entradas de cinema e de íbeatro, 
contra o qual nos l)ateino<, cabiu au 
ilisc,utir-se. no Con-elbo Miinici]»al, o 
orçamento para 1020. Foi intelligente 
a re^ídiição dois senborc^ edis, cpie as¬ 
sim, a um tenqio, não tornar un j>re- 
caria a existência daquella-: ca-ia'! de di¬ 
versões ,]>()uco desafogada já, nem dif- 
ficultarani ás classe< laborio.-‘as, menos 
protegidas da fortuna, os divertimento.s 
qne lhes estão ao alcance e que, como 
bvgiene do espirito, lhes são tão neces- 
sario.s como os cuidados coin n .«aude do 
corpo. 

O Rio do Janeiro, cidade sem diver- 
.-õe-i. necessita, da parte de .<eus diri¬ 
gentes, da deeretação de uuia serie de 
medidas (pie multijilicpiem a- suas ca¬ 
ras de espectáculos, o (pie uão .s(‘> des- 
affroiitará o moral da ])opulação, como 
impuls-ionará sua cultura intelle<-tual e 
artistica. 




























.1 SR A, myKZ MEM>EZ, 

)i(tfarei Mipraaa Ijfrica da Canipfdthiff 
dv (Ji)vra, nae arcajta n Thrafra Ijj/riro, 
emp trufa rã nea hrilhaufe CfHirurxo á 
Frt>fa da Raz, an ** rereilhat'" da uoite 

d( Jutje. 

('ahe á disflaefa acfriz-eaafnra, fdo 
(^treriada já da aamt plaf/a. ah rir a }<e- 
ff Hada ftarte da rnpeefaeala. (fae dedi¬ 
cada áü daaxaH x eaaeãex. 


PALCOS E TELAS 


lò -ô. Ij HD I IT 


F JÊ^ "R R ^ R 


fala-nos de si e de sua vida 


Cliejíára da In^latena, onde flztMa os seus 
estudo», um rapazote irmão de uma da» mi¬ 
nhas amijjas, e todas as |iequcnas ee im[»ios- 
sionarami t*om o >eu poite c os sou» n:odo»... 
Eu, coufesso, iio^sn odade a uila não tinha 
dado. quero dizer, ainda não tirha foito re¬ 
paro n-o sexo forte.. . Mas acjuelle rapazitoho 
inteiessou-me... O i»eor, porém, é que o su- 
jeitinho eia j;ve>so á musiea, i*omo o d^aho, 
e pareee (pie i)or isso jjostava poueo tia mi¬ 
nha rompauihia... Resolvi não ^jostar delle... 
Um’ dia, não sei conic, o lapnz morreu afo- 
gailo... I);spuz-me então a curtir o j»ezar 
que tlahi me vinha... Vi'.sti-n'e de .preto, fre¬ 
quentei a i^seola, triste sempre, desorientando 
meus }»aes e meus eondiseipulos e durante 
se’8 mezes não me viram <nuiu*a um momento 
de alegria, não me ouviram, rir, nunca. Re¬ 
presentei á maravilha, como a niíiior actriz, 
e com. admiravel teihni/a. o meu pape! de 
viuva delle... No fim vie seis meze», foi-se 
a minha dôr como tinha vindo... 

Aiurda ho.jt não acho uma explicação ra¬ 
zoável para utiuelia idi<»tiee. lia (luein veja 
nis-^o uma manifestação dos meus instinctos 
dramáticos_ I*óde hem. e.r que seja is»o... 

Pouco depois, apezJ.r <le lontia iíso |>io* 
testar com quantas foivas t uha. porque eu 
apenas queiia coiisaj;rar-me á m.u*«ica, t‘ra- 
ram-me da fjrian<tr->vhno] j'ara me fazerem 
entrar mun a hiffh->chool... Afinal, o meu 
amor pela m.vtlioloijia, historia e literatura 
attenuoii iiiu poii<'o a minha aversão pido** 
mathematieas... 

Aos doze aunos merti uma lança ein Afiica, 
eoino se costuma dizer.. . Ij'i t*m Melrose, na 
minha terra, fazia-se uma ft-sta annual em 
honra da grande caiPora .lenny I.ind. festa 
que coincidia sempre com a do Uavnaval... 
Escolheram-me a mim par:: eu frzer o }'apcl 
de.ssa famcca m.idher... 

Tinha de cant.ir. já se vê,. e lemhio me» 
bem ainda da canção, que começava: 

LarI Ifôvr lar.., 

t 

mas 0 meu temperamento levou-n:e a fazer 
uma d'a'biura, a desre.-pi it;;r as instrucções 
do comité..! Cá no meu entender, a prima¬ 
dona dos ir.eu8 sonhos ficaria muito mais 
typica cantando cm italiano, e resolvi cantar 
no idioma italiano... 


Eu. jioiém, iiião conhec.a uma palavra de 
ta! liiigua... Metti n.ão ã ohi.i. ou piiz a 
meiroria á obra, diibi, c em d.ez dii.s conse¬ 
gui prender uma aria do Faio^tíf. Era a 
Flosxi r .von//, dc 8eilH'l. qiie o grande mczzo 
eo.stumava cantar... 

Imagitiem agora o meu conteiitam.ento. 
quando os meus patricios di Mtbios»', iiue sa¬ 
biam tanto de italiano como eu, me c.ibrirum 
de api*!,-.pedriido em abas voz» s que im>u* 
till:'•^e captando, (pu* c; nta*-c o 

Lar! Ihue lar... 

Pats^ei a viver nas nuvens, di pois ilatjuella 
estiéa! Os dedas parec:air.-mc* hosped(.'s,coino 
se diz por ahi! <’onvenci-me de que estava 
feita a minha fstréa. taiiío mai.- (U.e por essa 
oceasião i.iiz o meu [)riineiro decote!... 

£ntre os assistentes do meu **triuni- 
pho” estava um alumno de Madame .1. H. 
Long, nesse tempo uma das mais distin- 
ctas professoras de Boston. 

Não jiosso esquecer quanto devo a c^^sa pro- 
fe^-soia. o muito qiie ella fez por mim ros 
meus verdts-annos-musicos! 

Enujuanto estudava coin ella cantava na 
egreja da f’o*ngregação de Melio-t* c da minha 
pcpiilariilade ne*^e côrn dá prova um album 
de minha mãe, onde c**tá collaiia a seguinte 
noticia, a piimeira noticia .<!a imprinsa a meu 
respeito, (pie é do “Mo!io>c-.loii:nar’. de 21 
de maio de ISí*.!: 

“ quantos ns.s'stiram ao Vesper-ser- 
vice, de dom/iijio á tarde, car-oii a n.aior 
dias ^iirpre.sas ii.is> (lerabiinc Eairar. fi¬ 
lha de mrs. 8. 1). Fanar, ípie al' cantou 
pela primeira vez! l'e trezt‘ amos d.e ed.a- 
de, apenas, ir.iss CíerabUue Firinr tcin 
uma voz de grande poder e não nteuor ri- 
(pieza! Não é tmieridade nenhuma affir- 
m.ar que o ma'- lisonho dos furnrfiS espe¬ 
ra ruis» Oeraldire e que .Melrc*-e ha dc ot- 
gulhar-fíe um dia do seu (“‘idcvdor no 
mundo da musica!” 

Todas as vezs que eu le'o tal noticia, sinto 
nm desej > enorme de conhecer, ou saber, quem 
é o seu autor. Gostaria de perguntar a esse 
propheta o «pie é que elle fiersa da sua habib- 
dade em julgar tiilcntos eu bryoiiaiioe!... Não 
é que eu me suiprehenda com a projdiecia e 
com o >€u resultado, pareee, ccii o .já d’sse, 


tudo SC c( ngregou sempic dc ii.aiiciiu a í«. 
zcr-n:e acrcilitar hoiu^sramento ito bievitawl dõ 
mtu fnituro succi-so... VaUM:do*mo <lo i.-Íí. 
íigio ila pll.fes^o!a e dos meu» amigos dc lil,/ 
tou voci — nao muito alto — paia o rcln,, .la 
verdn-deria ii usica e. depois de un a tempouid,, 
de iuvcfiio da Castb» 8(piarc Ojicia C’om();wiv 
em Bo.stoii, mais tarde a Maiirice ÍSraiid Oi.oía 
Cuinpaiiy cu tinha com effcito alcançado o olt* 
jecto das minhas aii :1 )Íç(k'« ! E quando ouvi 
Ualvé cir.itar a Ca.ieeii, oh! Deuse.^ dos hcu. 
zi"-! (pic im| rcs.slo! Como cii senti o i-ora. 
ção, o ecrebro. tod... <» meu .«-i r en.fini vibiar dc 


iMiioção! 


{Ctnaiiiiiti 


FESTA DA PAZ 


Edaardit í^erelva 

Metteur-en-»céne de “Cma Vespera di* lU-i.s 
na Hahia”, interi)rete do papel de 
Hermudes 
























































PAlCÓS Ê TELAS 


IBIGAIL MAIA 


a Rainha da Congão Brasileira que se fará 
ouvir em seu apreciadissimo repertório 


KrOKXlo XOUOXHA 


‘‘Prtífiiido 
“e fados 
com 


aclor j)ortUR:u*í5!. eximio eanlor 
que se fjirft ouvir eni tluello 
a Sra. Filomena Lima 


Aliiú de “Unui vespera de Reis na Üuhia 
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PALCOS E TELAS 


FESTA DA PAZ 


DE DOMINGO A DOMINGO 

l^YRICO — Companhia Lyrlca Italiana — 
Dia 22. “Traviata"; 23, "Trovador"; 24. 
“PauBto"; 25, “Carmen"; 26. “Cavallarla Rub- 
tlcana" e “Palhaços"; 27, “Elixir de Amor”; 
28. “Cavallarla Rusticana" e “Palhaços", e 
“Madame Butterfly”. 

S. PEDRO — Companhia Nacional de Me¬ 
lodramas — De 22 a 28, “Flor da Noite". 

TRIANON — Companhia Nacional de Co¬ 
medias e Vaudevllles — Dia 22. “Os rlvaee 
de Georjçe Walsh"; 23 a 25, fechado; 26. “Dois 
a zero", primeira representação; 27 e 28, 
“Dois a zero". 

CARLOS GOMES — Companhia Eduardo 
Pereira—Dias 22 e 23, fechado; 24 a 28, “José 
do Telhado”. 

S. JOSE’ — Companhia Nacional de Bur- 
letas e Revistas — De 22 a 25, “Hora da en¬ 
crenca"; de 26 a 28, “Seu Amaro quer". 

REPUBLICA — Circo Nelson — Funcçôes 
variadas. 

RECREIO De 22 a 26. fechado. — Com¬ 
panhia Luiz Ruas — 27 e 28, “Novo Mundo”. 

MUNICIPAL — Fechado. 

PALACE — Fechado. 

PHENIX — Fechado. 




CARDOSO DE MENEZES — “DOIS A 
ZERO”, comedia em 3 actos — Distribuição; 
America Mendonça, Sra. Apollonia Pinto; Lu- 
ciana Bezerra, Sra. Maria Castro; Lalá, Sra. 
Iraceraa.de Alencar; Nicota Jardim, Era. Eli¬ 
sa Campos; Clnira, Sra. Julieta Pinto; San¬ 
tinha; Sra. Flora Delg:ado; Marina. Sra. Dul¬ 
ce d’Algrer; Cliiquinho Jardim. Sr. Jorgre Al¬ 
berto; Christovão Pereira, Sr. Ferreira de 
Souza; Procoplo Bezerra, Sr. Lino Ribeiro; 


FESTA DA PAZ 


Canedo 


Arthur Mt mlonça. Sr. José Suares; José Pe¬ 
reira. Sr. Álvaro Pires; Lopes, Sr. Oscar Soa¬ 
res. 

Realizou-se; afinal, a verdadeira estréa da 
companhia definitiva do Trianon. A peça que 
serviu para essa solemne apresentação foi a 
comedia inédita do Sr. Cardoso de Menezes. 
“Dous a zero", ingrenua como enredo, impró¬ 
pria como observação de costumes. 

O casal Procoplo e Luciana Bezerra, têm 
])or filha uma “torcida", Lalá que empregra 
a todo o instante a gryrla foot-baller* no que 
é acompanhada pelas amtgruinhas Nicota. Cl¬ 
nira, Santinha e Marina, tão doudlvanas 
quanto ella, assim como pelo Chiquinho Jar¬ 
dim. o eleito do seu coração. 

Christovão Pereira, mineiro simplorio. 
quer casar l..alá, sua afilhada com seu filho 
Cazuza. A madrinha da pequena, America 
Mendonça, a quer para sua nora. pois que 
Arthur. seu filho morre de amores por ella. 

Chiquinho e Lalá fazem do caso uma par¬ 
tida de foot-ball, em que os dous a zero são 
Arthur e Cazuza. Para isso o autor imaf^ina 


FESTA DA PAZ 


jHlia Vidal 


D. Francisca. de “Uma Vespera de Reis na 

Bahia" 


entreg;arem-se Christovão e America aos ma¬ 
nejos de Chiquinho em quem descobrem um 
bom alliado. Este atira um contra o outro, 
e ainda arranca delles a declaração de que 
dotarão o homem com quem Lalá se casar 
com cincoenta contos, de modo que, no final, 
quando o finorio se apresenta como “tertius 
graudet” tem cem contos de dote..., 

A peça diverte ])ouco. A ling:ung:em de 
Lalá é inverosimil. tão eivada é de termoa 
da gryria. A technica multo i>obre. Assim o 
esforço dos artistas para tornar o espectá¬ 
culo iiileresMaiile perdeu-se. 


PEDRAS PRECIOSAS BRASI¬ 
LEIRAS 

lOUJUItlA I UPIDAdO 


José (moleque), de ‘*Uma Vespera de Reis 

no Bahia" 


JOIAS DE ARTE E GOSTO 

C maior sortimento do mundo em 
Turmalinas, Aguamaiinhas, Topá¬ 
zios, Amethistas e toda a especie 
de pedras nacionaes. Agathas do 
Rio Grande do Sul — **AugU8to L. 
H, Briír* — Avenida Rio Branco 
n. 112 ^ Telephone Central 2343. 
(Edifício do “Jornal do Brasil”). 


Aharo Fonseca 

Alberto, de “Uma Vespera de Reis na Bahia' 


Destacaremos a Sra. Apollnia Pinto que 
foi recebida com as únicas palmas sinceras 
da noite. Inexcedivel de naturalidade colo¬ 
riu com itraça as scenas em que tomou parte, 
consegruindo animar a comedia, dar-lhe vida. 
Um outro papel bem feito é o do Sr. Fer¬ 
reira de Souza. A seg;uir, póde-se collocar a 
Sra. Iracema de Alencar que tudo possue 
para triumphar em theatro, figura, voz. na¬ 
turalidade e expressão. Se tiver um bom en- 
saiador irá longe. Gostámos ainda do Sr. IJ- 
no Ribeiro, que emprestou fino ar dc dis- 
tineção ao seu personagem, terreno em que 
a Sra. Maria Castro procurou acompanhai-o. 
Pena é que ve&cisse de manhã um vestido 
de tarde. Seria bom também que a actriz pa¬ 
trícia se decidisse a adaptar a prosocli.'i jior- 
tugueza ou a brasileira para evitar di^-sequi- 
librlos que prejudicam a elegancia da pliras?. 

Fallemos, por fim. da grande estréa da 
noite. O Sr. Jorge Alberto que mal conhe¬ 
cíamos como actor tem, realmente, desenvol¬ 
tura, sente-se que está á vontade em scena. 
mas é só, não lhe descobrimos outras quali¬ 
dades necessárias, afim de que se imponha 
á platéa como galã comico brilhante, con¬ 
forme noa promettlam antecipados preconi- 
cios. 


BOAS FESTAS 

Recebemos e retribuímos corde;>l quen¬ 
te; de Luiz Pinto da Silva. Mlle. Ndpoli- 
lana. Miss iMaryjune, Alzira Campo?. 
lícia Simõe.s, 'Maria Freitas, actriz .Anzen- 
cia de Oliveira, empresário Arnaldo Fi- 
giieirôa, Famoua Playera Lasky Corpo* 
ration, Cinema Mattoso. Cinema' F nart. 
Cinema Parla, Cinema Modelo, Mis-s Ko®- 
mos, Mlle. René, “Da mais sincera c deá- 
interessada amiguinha de sempre o 
pre a mesma — Fé”, Miss Theda, loali 
Lemos, Cesar Dias, actriz Alice Pab 
Raul Pancada, Martiniano Barbosa 
Souza, Casa Isidoro, Estevão de Oli»®!*^® 
Miss Ray, Louiae, Mlle. ineonnue, "N*eb'| 
nhas e Xetinhos”. 


Visitou os studios da Fox, em 




I..ee, o notável romancista hespanhol vi* 
CKXTR BL.VSCO IBAXEZ, que se mos¬ 
trou enormemente interessado por toa 
tluanto viu. 




























MISS PLOREXCE ELLIOT 


Rraciosa interprete de dansas e canções ca 
racteristicas inglezas 


LA NORuMA 


PEDRO DIAS 


0 salero da Heapanha transportado ao palco 
em cantares e bailes 


par da Sra. Ottilla Amorim no numero sen 
sacional de maxixe 


OTTILIA AMORIM 


RASCHID 8AFADI 


a graciosa actrlz brasileira que se exhibirâ 
em um numero sensacional de maxixe 


conductor" das dansas i)edulnaa 
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Terminou por entre applausos ppe- 
raes TIH-MINH o bellissimo filni em 1 l Tv / 

series da GAUMONT que o ODEON 
vinha exhibindo. E' o sef?uinte o re- 
sumo dos dois últimos episodios: 

Dolores voltou, conforme o Dr. L 

Clausel exigira e ordenara, e ella che- 

gára a tempo de amparar o corpo de que, quando o autõ partiu com os ban- 
Tih-Minh que os bandidos haviam pre- didos já o copeiro de Jayme estava 
cipitado do paredão. Então contou a preso á trazeira, levando comsigo uma 
sua fuga: — Os bandidos a haviam lata de azeite, que elle furára. Por 
deixado prisioneira, mas sósinha ella meio delia deixava marcado o itinera- 
gritára pedindo soccorro e fora ouvida rio do carro. 

por uma bôa^ mulher que a livrara ; caminho Kistna fez parar o 

marchara a pe, em obediencia a ordem carro, para explicar a Jean e au outro 
recebida, mas um auto passa a quem cúmplice (jue estava comsigo, ípie era 
ella pede conduzil-a a Nice, a troeo de preciso se separarem e tratarem de fu- 
um annel que deu ao chauffeur; e alli girem, pois que estava tudo acabado. 

esta\^. dois não se conformaram com 

^ Penalizado, o Dr. C lauzel ordenou aqiiella disposição, e exigiram dinhei- 
a suggestionada que se nao juntasse Houve lucta entre elle.s, que Pla- 

mais aos bandidos, para poder se re- assistiu de longe, vendo Kistna 

habili^r, e se promptiticou a leval-a derrubar Jean e depois estrangular o 
para Paris, onde elle tinha o seu con- outro companheiro, feito o (pie de novo 
sultorio. E partiram. fugiu para o auto. Jean voltou a si. 

Alguns dias depois Ja.Miu» d Al- ^ persegue o carro disparan- 

thys veio a reiieber uma carta de do o seu revolver, coiiseguindo apenas 

dres, do Foieign Oftiee, onde se lhe furar as latas de gazolina (pie iam 
agradece o grande bem <pie elle pro- amarradas atraz, e (pie despi^jam o seu 
porcionara enviando o documento nu- p^pq^o sobre o pobre Plácido (,ue, sen- 
mero 29, pelo cpial se descobrira uma tindo-se molhado julgou-se ferido e dei- 

1 • A • 1 ^ ^ T • xou-se cahir na estrada, 

do VIVO, que, sentindo-se morrer, dei- „ . 

xava em seu testamento escripto onde ^ o encontraram Jayme 

deixára o dinheiro para a revolução ^ ^ Erancis, (jue seguiam as pegadas 

das índias, e onde se encontravam os deixadas pplo azeite. Os passaros ti- 
grandes depositos de materiaes de fugido, mas com o auxilio de po- 

guerra,tendo sido tudo de.scoberto pelo «irosos oculos os dois conseguem ver 
Governo Inglez. Jayme, de posse dessa j chega a um castello ar- 

carta trata de ir, eom os seus, ao hotel rumado, de onde sae com Gibson, que 

onde está hospedado Sir Francis Grev, ^ ® esperava. O que os dois especta- 

afim de lhe dar a boa nova. ’ sabiam é que entre os dois 

„ ^ . ,. bandidos já havia uma rusga, por mo- 

Emquanto isso succediam-se cou- tivo de estar Gibson a espera de uma 

ws extraordmarias naquelle quarto de g^^nde quantia a ser enviada por uma 

hotel Kistna, disfarçado em carteiro, naçjo inimiga, e náo querer dividil-a 

fora lá bater fingindo ter uma carta eom o indiano. Mas elle finge confor- 

S e deL\^Va”rortf ab?r?a ilra' ^ ° “ i-”» 

rrara e «eixara a porta aOerta para ponto de encontro do enviado es- 

e este entrara e a traiçao piostara o ^alle em um carrinho aereo de tran.s- 

criado de Sir Francis. No quarto des- porte de materiaes, e os dois entram 

te, Kistna ao lhe dar a penna para as- ^ePe. Em caminho Gibson empurra o 

signar o registrado, picou com ella a companheiro, precipitando-o no 

mao do rapaz que logo se sentiu preso ^.^cuo, e o corpo de Kistna penetrou 

de um forte narcotico que o prostrou. „o„ nanas Ho nm oo„Ho « * • . 

Então Kistna se metteu a revistar tu- o^ToÍho i ® ^ 

do„ para ver se encontra o celebre do- ollo Ho !!v • 

a. • , . \ tou eJle cie esvasiar deoressa a renrezíi 

cumento, mas eis que batem a porta ver se .salvava o desgraçado 

e desta vez e um verdadeiro carteiro ^laçauo. 

que traz uma carta para o lord inglez, Francis, Jayme e Plácido viram o 

e é Kistna que a recebe, por ella vindo Que se passava e correram para lá; vi- 

a saber o resultado alcançado com o ram Gibson que fugia pelo outro lado 

documento n. 29, que, desde então, se vertente. Nesse instante ouvem os 

tornava inútil para a “trindade” de sons estridentes de uma busina. São 

bandidos, pois que os thesouros esta- os avisos, bem conhecidos da popula- 

vam em poder do governo. Oão local, de que vão estourar as mi- 

E* nesse momento que Jayme, Pia- nas. De jPacto, as explosões se succe- 

cido e Tih-Minh chegam. O criado vol- dem, e elles, de binoculo em punho, 

târa a si da aggressão, e explicára o ''^êm que Gibson não póde escapulir aó 

que se passava. Logo os bandidos fu- castigo do seu crime I A pedreira ar- 

giram pelo telhado da casa. Em vao rebenta na sua cabeça... Os calháos 

Jayme e Plácido os perseguiram, pois rolam, arrastam-n’o, esmagam-n’o ! 

que elles já desciam por uma escada de Nesse instante o empregado das dornas 

serviço; lá em baixo está o automoví»! chega e correr a prevenir que um ho- 

delles, e Plácido tem a lembrança de mem cahira no açude, o que os faz ir 

descer também para ver se o alcança, «Ic lá. Já as aguas haviam descido, e 

0 que de facto acontece de maneira no fundo lodoso repousa o 


ODEON 


morto de Kistna ! Era a Justiça 1 ' 
que supprimia os dois bandidos 

Quanto a Dolores, também f( tra 
gico 0 seu fim, e, chegando á casí- lay 
me d*Athys tinha á sua espen uma 


* * j 

um relatorio dos crimes da quacl* 
se suicidára. Estava finda a missS 
trica da “trindade do crime”. 


Para terminar hem, basta se 
que, passados tempos, tres casam 
se realizaram na Villa Luciola, 


corpo ja 
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remunerado o Antonio fez-se de bobo 
a querer aprender, rio meio das crian¬ 
ças, apezar de taludão. A bôa profes¬ 
sora não 0 repelliu, mas bem cedo se 
arrependeu pois que o camponio é um 
ousado que, um dia, após as aulas, que¬ 
ria por força acompanhar a sua pro¬ 
fessora, dando-se então a intervenção 
casual” de Jimmy, que lhe offereceu 
o seu braço, livrando-a do importuno. 
Desse incidente nasceu uma affeição 
delia por elle e, nos dias que se sejjui- 
ram se viam semore. sentinrln 


HIA brasil cinematographica 


C OLHIDA NA CILADA tem o se¬ 
guinte entrecho: 

Naquella festa sumptuosa em que 
0 grande millionario Estephan Trent 
cognominado o “rei da madeira”, apre¬ 
sentava á New York a sua linda filha 
que voltara da Europa, onde completá- 
ra a sua educação, reunira-se o que a 
America tinha de melhor em socieda¬ 
de elegante e em finanças. Por isso a 
linda Estephania viu-se cercada de 
adoradores. Em parte era a sua belle- 
za deslumbrante, mas em parte era o 
seu ouro que arrastavam após ella 
aquella cauda de adoradores, e Este¬ 
phania, de espirito alegre, divertia-se 
com elles, mas ao mesmo tempo se en¬ 
tristecia porque, assim, jamais poderia 
distinguir (|uem a apreciasse pelos seus 
dotes que não os de fortuna. Por isso, 
quando na manhã seguinte ella leu o 
telegramma endereçado ao seu pae, em 
que 0 intendente da pequena cidade de 
Trent, cidade que o millionario pos¬ 
suía toda em sua mão, cujos terrenos e 
edificios eram todos seus, cidade fun¬ 
dada por elle e que tomara o seu no¬ 
me, communicava que se fora a pro¬ 
fessora do logar, havendo necessidade 
de uma outra, nessa occasião Estepha¬ 
nia pediu e obteve do pae a necessária' 
permissão para se apresentar para o 
cargo, incógnita. Seria assim um meio 
de ver se alguém se lhe affeiçoaria, 
pelo que ella valesse e não pelo que va¬ 
lesse 0 dinheiro de seu pae. E ella par¬ 
tiu para o Mississipi, levando, comtu- 
do, uma carta de seu pae que era uma 
ordem para que o intendente da cida¬ 
de, que era ao mesmo tempo o gerente 
do grande estabelecimento de madei¬ 
ras do seu patrão, a obedecesse em 
tudo. 

Lá, longe de New York, na peque¬ 
nina cidade construiria entre florestas 
lindas, quedas d’agua que murmuram 
e campos magníficos, sob o nome .sup- 
posto de Sára começou aquella nova 
vida, entre crianças endiabradas que 
ella sabia levar com geito, paciência e 
amor. E estavam no recreio todas as 
crianças, que a cercavam, a ver um 
lindo esquilo em uma gaiola, e eis que 
um grande cão se precipita sobre elles, 
na aneia de apanhar o animalsinho, o 
que faria se não apparecesse o seu 
dono que o chamou, desculpando-se de¬ 
pois com a linda professora. Era um 
bello typo de rapaz, esse Jimmy Ray- 
mond, escriptor de New York que vie¬ 
ra para o campo, a descançar... tra¬ 
balhando, escrevendo, e também ca¬ 
çando. E elle se abysmou em contem¬ 
plação daquella figurinha linda que 
era a nova professora. Quiz approxi- 
mar-.se, mas encontrou-a esquiva, o que 
0 fez organizar um plano que logo pôz 
em pratica com o auxilio de Antonio 
Loto. um camimnio. 

Em (|ue consistia o plano ? Bem 


L 111 (iia, ao \oiTar para a sua casa, 
viu Antonio, armado de espingarda. 
Teve receio, mas viu que o camponio 
nada lhe dizia, porém estava como que 
e.-cüiidido a e-'preitar o ;*eottage” de 
Jimmy; ella .soube indagar o que fazia 
elle alli, e ouviu-o dizer que queria ma¬ 
tar aquelle que .se intromettia onde 
não era chamado... E.stephania .sentiu 
como que uma dôr immensa penetrar 
em seu coração e, di.sfarçando,eil-a que 
por uma picada procura a casa do jo- 
ven escriptor, onde entra offegante, 
a pedir-lhe que fuja, que se defenda, 
que tome cuidado, pois que Antonio 
quer matal-o á traição. Então, com 
grande espanto, viu que Jimmy fecha¬ 
va a porta a- chave e, depois, a rir com 
certo cynismo lhe explicava que aquil- 
lo tudo não pa.ssava de uma comedia: 
queria tel-a .alli, ao seu alcance. Este¬ 
phania conheceu o horror de sua .-iituíi- 
ção e fugindo, como ligeira gazella, 
ella se tranca em um quarto ao lado, 
que era o de dormir do .seu persegui¬ 
dor. Jimmy bate do outro lado, exige 
que ella abra, ameaça de pôr a porta 
em baixo e executa a sua ameí\ça. Es¬ 
tephania quer fugir e salta para uma 
janella, mas o horror fai-a recuar: — 
a janella dava para um abysmo, e lá 
em baixo roncava a agua que se ati¬ 
rava em cachões por entre penhascos. 
Mas do outro lado o perigo é maior, 
pois que Jimmy,como um satyro, avan- 
ça para ella... 

—“Pare ! Senão me atiro...” dis¬ 
se já meio inclinada para fóra... 

O resto podeis ir ver no Odeon... 


«ayinc e Tih-Miiih se uniam para o 
SO/o de um futuro já planejado, Joan- 
d’Athys encontrava em Sir Fran- 
cis 0 esposo idolatrado, emquanto Pia- 
cido e Rosina não se consideram menos 

niip flOlie 























PALCOS E TELAS 

Folhetim de “Palcoe e Telas’^ 


Um estranho caso 

Medalha de ouro a quem descobrir o assassino 


CAPITULO I 

— Mas, vamos por partes.. O seu ami¬ 
go parava, então, multo, pelo Rio-Hotel, 
não é verdade ? 

— Hospedava-se sempre alll... Ultima¬ 
mente, occupava dois quartos, deitando 
ambos para a praça Tiradentes... Dizia 
elle que gostava muito daquelle hotel, 
porque tem um terraço lindo, donde se 
vé toda a cidade... 

— Ora, muito bem... Se não me en- 
gàno, o senhor fallou-me ha pouco em 
uma entrevista que devia ter com o des- 
apparecido, ãs dez horas, parece que no 
seu quarto, não é verdade ? 

— Sim, senhor ?... 

—E onde mora o cavalheiro ?... 

—A’ rua da Constituição... 

—Sabe se o seu amigo era pontual 
nesses compromissos ?... 

— Muito... Nem conheci nunca nin¬ 
guém, como Arthur Mascarenhas, tão 
pontual em seus compromissos, fossem 
elles quaes fossem... Ter de esperar por 
alguém, ou fazer esperar alguém, era para 
elle um 8 U'Ppllcio atroz... E foi por isso 
que eu me inquietei, quando, ao sahir 
do banheiro, vi que eram dez e meia, sem 
0 menor signal de Arthur... Ainda assim 
esperei até ãs onze... A’s vezes... Qual¬ 
quer imprevisto... Mas, a essa hora não 
me contive mais... Sabendo que todos os 
quartos do Rio-Hotel têm telephone, ,pedi 
llgaçfio para o quarto delle... Não tive 
resposta... A minha inquietação au^gmen- 
tou... Vestl-me apressadamente e num 
.p<Ílo fui da rua da Constituição ã rua 
Silva Jardim... A chave da porta do quar¬ 
to dê dormir estava no fecho... Entrei e 
verifiquei com surpresa que o meu amigo 
não dormira no hotel... Havia mesmo 
slgnaes evidentes de que elle não voltára 
ali desde que sahira na vespera. 

Elm cada uma*das suas palavras, o ra¬ 
paz que assim fallava, Roberto Moreira, 
deixava transparecer a sua tristeza... E. 
nervoso, quasl inconsciente, mordia, mais 
do que fumava o seu bello charuto, em- 
quanto la relatando ao chefe do Corpo de 
Segurança o estranho desapparecimento 
do seu intimo amigo... 

— 'E diga-me... O senhor communicoii 
o caso ao gerente do hotel ?... 

— Não, senhor... No primeiro momen¬ 
to, estive para o fazer... Mas, depois, lem¬ 
brei-me que resultaria dahi uma publici¬ 
dade desnecessária e desagradavel, com o 
habitual exaggero dos Jornaes, e resolvi 
outra coisa... Pui ao gerente e disse-lhe 
que o Arthur tinha ido a negoclos fóra da 
cidade por um ou dois dias, e que se a 
ausência se prolongasse eu ' o avisaria... 
O gerente, sahendo-me amigo de Arthur, 
acreditou decerto na que eu lhe disse... 

— O senhor ahl em publicidade 

desagradavel... O qlte quer dizer com 
iMO T... 

— Perdão... Eu quis referir-me apenas 
â hrpet^eie de fallarem os Jornaes, por 
exemple, na morte de Arthur, sem nôi 
estarmos primeiro convencidos delia... 
Arthur ficaria desesperadíssimo se esti- 
veese vivo e viesse a saber disso... 

— Quando é que o senhor viu pela 
úUlma ves o seu amigo ? 

— A noite, no Automovel €luh... 

— Estiveram lã toda a noite?... 

— *Não, senhor... Salmos á meia-noite 
em ponto... Lembro-me bem da hora. por¬ 
que a ouvi bater num relogio ali perto... 
parece que no da Gloria... 

— E depois?... Continuaram juntos?... 


— Saparajmo-nos all mesmo... Um dos 
creados tinha ido buscar um taxi para 
elle e o carro estava esperando na porta 
do Club.. . 

— Não lhe notou nada de extraordiná¬ 
rio ?... Qualquer coisa fÓra do commum... 

— Nada... Estauva alegre como sem¬ 
pre... 

— Não dava então indícios de qualquer 
contrariedade ?... 

— Nenhum absolutamente... Alegre 
como sempre... De resto, apezar dos seus 
múltiplos negoclos, tanto aqui como na 
America do Norte, Arthur não dava nun¬ 
ca mostras do menor aborrecimento... 

— Não era então homem de máo gé¬ 
nio ?... 

— Não, senhor... 

— Durante o dia estiveram juntos, não 
é verdade ? indagou o chefe, ageitando-se 
na cadeira e procurando estudar o seu in¬ 
terlocutor... 

— Appareceu-me lã no escriptorlo, por 
volta das dez horas da manhã e salmos 
logo para ir ao Odeon, onde elle deveria 
tratar com o proprietário um negocio de 
um film que elle queria exhibir ali... 

— E depois?... Não se separaram 
mais ?... 

— Por alguns minutos apenas... Ao 
sairmos do Odeon, elle foi ver se tinha no 
Correio Geral alguma correspondência, e 
parece que passar uns telegrammas... Vol¬ 
tou, porém, a tempo de almoçar commLgo 
no Café Central, da Avenida Rio Branco... 

— E quando elle velu do Telegrapho, 
estava bem dlapoeto ? 

— Etplendldamente... 

— Para quem telegraphou elle ?... 

— Não m’o disse... 

— Depois do almoço o que fizeram ? 

— Separamo-uos logo... De tarde, po¬ 
rém, voltou ao meu escriptorlo... 

— Onde fica o seu escriptorlo... 

— Na rua dos Ourives, mesmo ao pé 
da Egreja de Santa Rita... . 

— Continue !... 

— Fomos jantar na Brahma. Parecia- 
me satlsfeltissltmo com amarcha dos seus 
negoclos... Disse-me êlle, então, que a 
Companhia Clnematographica Americana 
de que elle era um dos directores, dera 
de lucro, o anno passado, um milhão de 
dollars. Referiu-se também ao facto da 
Companhia ter augmentado, recentemen¬ 
te, o capital para vinte e cinco milhões 
de dollars... 

— Cem mil contos de réis ! interrom¬ 
peu o chefe... 

— Exactamente... A entrada delle em 
qualquer organização clnematographica 
era sempre uma garantia de successo para 
os accionistas. .. Arthur era daquelles que 
se enchem e enchem os outros de dinhei¬ 
ro. ... Ha 'poucos dias ainda elle mc dizia 
que esperava empregar uma quantia 
grande em negoclos só delle... 

— Quem labi le teria em especulações 
da Bolsa? 

— Não me pareee... Arthur era homem 
multo escrupuloso em seus negoclos. A 
fortuna que elle soube aecumular não era 
resultado de sorte ou asar, mas de tacto, 
de Intelllgencla no modo de negociar... 

— 'E sabe quantas vezes, por anno, vi¬ 
nha elle ao Rio ? 

— Quasl sempre duas vezes... 

— E esta viagem de agora obedecia a 
esse habito ? 

— Não, senhor ! Desta vez elle vinha 
ao Rio e mais cidades importantes do Bra¬ 
sil e Argentina preparar a exhibiçào de 
um film de grande successo “A Terra”, 



que foi o grande exito do anno nas maio¬ 
res cidades dos Estados Unidos... Dizia 
elle que esse film era a maior concepção. 
0 maior commettimento cinematographl- 
co, um film que ultrapassa tudo quanto 
até ã data se tem feito em cinema. 

— Mas, então, não tinha agentes o i 
representantes aqui ? 

— Não, senhor ! Fazia os negoclos di- 
rectamente da America com os cinemas 
daqui... Preferia quasl sempre o Odeon.. 
Não é porque os outros lhe merecessèni 
menor confiança.... Mas... dizia elle, ( 
Odeon era rápido nas resoluções e lança 
va as fitas quasi ao uso americano... 

— E reuniões elegantes?... Quaes as 
da sua preferencia ?... 

— Não gostava... Preferia um recanto 
qualquer á língua das mulheres, que di¬ 
zem mal de tudo e de todos... Era, typl- 
camente, um homem entre ho^mens_ 

— Ha quanto tempo estava eliè no 
Rio ? 

— Faz hoje justamente duas sema¬ 
nas!... Fui até â Bahia esperal-o, para 
virmos juntos... 

— Elle nunca saiu daqui sem se despe¬ 
dir dos amigos ? 

— Que eu saiba, não ! 

— Então o senhor não desconfia do 
que lhe possa ter acontecido ? 

— Não í>enhor !... 

— E dinheiro?... Costumava trazer 
muito dinheiro comsigo ? 

— De quinhentos mil réis a um conto... 
Mas era moderado no gastar... 

— E* exquisito ! murmurou o chefe, 
apertando o botão da ca*mpainha da sua 
secretária... Chame o inspector Ramiro ! 
disse elle ao ordenança que acudiu ao 
chamado... E’ exquisito, estecaso ! conti¬ 
nuou... E’ extraordinário !... Parece-se 
com aquelle outro do José de Castro... 
Exactamente a mesma coisa... O Sr. Mo¬ 
reira deve lembrar-sse delle... 

— Não !... Não tenho Idéa !... 

— Ha uns dez annos mais ou menos... 
José de 'Castro tinha chegado tam-bem dp- 
America do Norte... De Nova Orlôans... 
Era corretor de algodão, riquíssimo e de 
ezcellentes relações... Velu aqui para 
aíbrlr uma agencia... Era gastador e ami¬ 
go de noitadas, deu me&mo muita vida 
aos nossos clubs nocturnos... Uma noite 
foi ao High-Life Club com um amigo, to¬ 
mou um taxi e nunca mais ninguém o 
viu... Procurou-se tudo... Virámos o Rio 
de Janeiro de dentro para fóra e de baixo 
para cima... Além do que sabíamos delle, 
só conseguimos apurar que dias anter. 
comprara na Joalheria Adamo um bri¬ 
lhante de altíssimo custo... A casa delle 
ficára na melhor ordem... Era um indi¬ 
víduo alto, bem iparecido, mela edade, sem 
dar mostras de ter o menor motivo para 
se apoquentar, gozando excellente saude... 
Tres mezes depois, li certa manhã nr. 
”.Jomal do íBrasü" um telegramma de An¬ 
gra dos Reis, dizendo ter dado á costa 
ali, 0 corpo de um indivíduo bem vestido 
apparencia de americano... Mandei um 
agente ver se podia identificar o cada- 
ver... Era José de Castro... Sulcidâra-so 
evidentemente... Irreconhecível pela de 
composição, tinha, no emtanto, no dedo 
um brilhante que não delxãva duvidas so 
bre a procedência a quem coQihece a Joa¬ 
lheria Adamo, e, como Uso, tudo IntaOtc 
noB bolBoB.., Relogio, uma carteira coc: 
quatrocentos mli réis, etc., etc... Pareça 
que a essa gente, a quem nada falta, 
aiialta de repente um desejo louco de co¬ 
nhecer o Além, isto é, de saber o que ha 
depois da vida! Uma curiosidade estranha 
e avassaladora que domina as vlctlmas 
por completo... 

Neste moimento, abriu-se a porta para 
dar passagem a um indivíduo robusto, 
meia edade, alto, que saudou o chefe ao 
mesmo tempo que media Roberto dos pé 
á cabeça, sem delle tirar os olhos... 

— Este senhor, disse o chefe a Rober¬ 
to, é o Tnsnector Ramiro, do Corno de In¬ 
vestigadores... (Continúa). 
















PALCOS E TELAS 


MARQOT 

a querida bailarina patricia, par ó 
Milton no catereté nortista 


PROF. MARIO FONTES 


que executará algumas 
de suas elegantes dansas 
modernas. 


WAN1>A Dl LE’0 


a alma lyrica da Italia em uma das suas 
canções características 


'lí.LE. VIOLETTK GENTIL 





PROF. MILTON 

francpza qiip evo 
r rança e a ilollanda com suas 
canções e datisas 



que com Mlle. Margot dansarâ o cateretô 

nortista 

































































de excesso de velocidade, mas isso náo é i 
comparado com os crimes de que éaccu 
quando o pirata Trask comeca a deapnv-r 


Palcos è tèlas 


I * TRIAÍCGL.E — “A PEHU3LA DO LAiR" 

® (Home) — Mai^nifíoo fllm da Triantcle. em 
$ que brilham quatro dos mais competentes 
® artistas da famosa marca. O fllm é um bem 
^ feito estudo de uma familia rica de Xova 
York e decorre no meio dos applaiisus de 
todos riôs. A famlla Wheaton Íe'Va a vida 
brilhante e faustosa dos salões das (grandes 
cidades. O chefe, o velho Wheaton. passa a 
vida nos clubs entre cynicos e canalhas. A 
sra. Wheaton frequentava as recepi:Õe« do 

I alto mundo, a filha. Ignez. aciceitava a cõrte 
de um conde decadente. O iHllho. Bob, es¬ 
tragado pelo dinheiro, embebeda-se pontual¬ 
mente todos os dias e nas horas vagas na¬ 
mora uma danaaritia debochada de U.oad- 
way, Se nâo fosse a chegada da filha mais 
^ mo<ça. Bessie. que se achava na Euroiía, nio 

I I sabemos o que seria daquella desgraçada fa- 
>milla. E>lla assiste a uma scena entre eeu 
^ pae e o irm&o e ou^e este dizer que se ca- 
I sará. por oem ou por mal. com a tal dansa- 
? rina. Daisy Flores. Bessie comeca líor «e 
I tornar companheira inseparável de Daisy e. 
r ante os protestois do Irmão, que lhe diz nâo 
z lhe convir essa companhia: mas Bessie sõ 
i accede & separação depois de Bob lhe decla- 
5 rar que nfto «e casará com Daisy. Seguindo 
I o seu plano ella começa um namoro esean- 
> daloso com o conde pretendente de sua 
> irm&. e esta naturalmente rompe com elle. 


l)e 3 )ol 8 de muitas extravagancias de Besslo, 
a familia reunida, em conselho caricato, re¬ 
solve reprehender na pequena a vida que 
todos elles levavam até então. Depois de 
lhes dizer duras verdades, a rapariga foge 
de casa. Mas volta, e tudo ternvina no me¬ 
lhor dos mundos. 


FESTA DA PAZ 


AKTDKAFT — “A FROVOCACÂO” (Wild 
and wooly) — l’m fllm movlmentadissimo, 
cheio de sensações, onde apparece mais uma 
vez ao publico carioca o agilissimo Douglas 
Fairbanks. Jeff. filho de Coilis Hillington, o 
rei das estradas de ferro, morando na grande 
cidade de Nova-V'ork. sonhava com a vida 
aventurosa do Far-West. Dominado por 
aquella mania o Joven Jeff vivia num mundo 
imaginário de ladrões de cavallos e tiros de 
garrucha, rodeado da multidão turliulenta e 
aventureira que a sua imaginação creara. 
Infelizmente para o intrépido Jeff. o Par- 
West de hoje, cheio de estradas de ferro e de 
politicos. não se assemelha em nada aos tem¬ 
pos heroicos do Bufallo Bill e dos indios co- 
machos. E um dia uma commissão de in¬ 
fluentes no famoso Arizona vem pedir ao pae 
de Jeff. que construa um ramal para umas 
minas em caminho de exploração. Hillington 
manda o filho estudar o negocio. Jeff ao ver 
o seu sonho em caminho de realização delira 
de enthusiasmo, e depois de proezas prodi¬ 
giosas volta a Xew York com a formosa 
Xelly. Photographia superior e argumento 
de primeira ordem. 

í. P AV K lí L 

. FOX — -O* DA GUARDA! (Help! Help! 
Pollce!)—Veraneiam em Palm Beach as fa¬ 
mílias de Edward P. Welston e Judson Pe- 
dleton. George Welston e Eva Pedleton na- 
moram-se escandalosamente e isso não é vis¬ 
to com bons olhos pelas duas familias ri- 
vaes em matéria de negocios. George Welston 
gasta o dinheiro do pae ás mãos cheias, 
amargurando a vida de velho Welston. O pae 


2° TBXBXTB TBLMO BORBA, 

(i> Imstrnctor do Tfro 24S. cnja magniflca bandn 
tocarft hoJc ao **hall** do Lyrfco. 


J. PADÜA , 

dlrector do Grêmio Dramatlco J. Padua 




de Eva. Judson I’edleton proteje ArPm. i 
Trask. pirata disfaçado em l)anqueiro ,, [T 
tem papel saliente no film. George está'»^^ 

#1 I r r t OI 1 1/I a #1 £xa n lll« ,à 


08 seus planos geniaes. Basta dizer ouf. n » 
pobre George é preso por tentativa de aas-i« » 
slnato, por desacato á autoridade, etc $ 

Mas no fim prova-se a sua Innocencia » 
casa-se com Eva. Os rivaea Pedleton í 
Welston tornam-se grandes amigos e tiidn 
acaba como nas divertidas comedias do na^ Y 
menos divertido George Walsh. ^ Tf 


TRIAXGLE — “TIRO E QUÉDA" ((.np 
«hot Ross) — Drama de Cow-iboys tendo 
coimo principal figura Roy Stewart. Xo 
nero. o film é um dos melhores. Caverni 
Pintada é um logarej-c em pleno deserto 
infestado por salteadores e bandidos de todii 
a especie. Ross, j)or a'lcunha “Tiro e òué- 
da”. jura limpar o povoado de todos os m lus 
elementos que o tornavam um logar in.‘!Ui) 
portaivel. Um d>ello dia tres gajos de altiiíi 
torva sentindo-se prejudicados nas suas 
rapinas, pela acção regeneradora do tran.s- 
formador. resolvem liquidal-o. Rosa. aju¬ 
dado pelo seu amigo Bat-oque. defendé-sc i 
ferro e fogo do miserável ataque. Desgos- 
toso com o facto abandona o logar e diri- 
ge-se para “iDescalvado". outro logarej«o po- 
.voado na sua maioria por gente ainda mais 
torpe (lue a da “Caverna Plntada“. Elle é 
atacado e saqueado em plena estrada. Ke- 
rido, transportam-no para casa de c^heri- 
dan, bom ho.mem (lue tinha uma filha multo 
bonita, por nome Xan. m-oça constantomcnte 
assediada por Butier. typo de quem muito 
se desconfiava. O tal Butler. «luasi no final 
da peça. revela-se um malandrão de muita 
força, pretendendo forçar a moça a casar 
com elle. Ross, o “Tiro e Quéda". não tem 
outro remedio senão mandal-o desta p’ra 
melhor. “Tiro e Quéda" casa-se com a 
moça. 


FESTA DA PAZ 








FESTA DA PAZ 


GABRIEL TRABt LCI 

que fará o solo das canções syria; 




Nâo é de luxo, nem é o mais caro, lás 

é 0 melhor 


1 — 1$000 


Caixa — 295< 






A* venda em todas as perfumaria 
PERFUALARIA SILVA 
RUA DO THEATRO. 9 — Telep. 136* C. 
































PALCOS E TELAS 


T I' -i^ . .X rj LJCjljIVO 

HhATRO LYRICO 


José Loiipoiro 


HOJE 


a meia-noite — HOJE 


Sran dioso ** réveillon ” promovido por “Palcos e Télas 


£)an9a3 9 eançÕQ^ 

N. 1 — EXTRA 

Pelo notável soprano lyrico Sra. INEZ MENDEZ 

((Ih Compunliia Lvrica Italiana) 

N. 2 — CLASSIC 

Danças egypcias pela distincta senhorita MERCEDES 

MORATILIA 

N. 3 

(^tlâratenatíc Dances nnd ^on^S 

B R A S» I 

a) Abigail Maia, 


Desert Song and Dance 


ü .\o .«o/(eoiuluctor) e pelos Snrs 
ELIAS ABRAHIM, MIOLEL JOAO, AXTOXIO 
MIGLEL, .FOSE’ .JACOB, PEDRO KARAM 
e SALIM JOSE’ 

-)■.■.{—— •• 

Representação da peça de Costumes Brasileiros, orívinal-dò 
saudoso escriptor ARTHUR AZEVEDO, musica 
do pranteado Maestro COLAS 


H Rainha da (*anção Brasiltdra, no 
seu ivpertorio. 

li» Ottilia Amorim e Pedro Dias t*ni uin iium<‘ro 
sacional do Maxixe. 

Margot (* Milton em um eatêrêtê iiorti.sta, de sua 
original ereação. 

INTERNACIONAL 

I PxiRTE 

Hl França — Mlle. VIOLETTE (ÍEXTIL — chauson 
!•) Italia — WAXDA 1)1 LÉO — canz.)ne . 
f) Inglaterra — Miss KLOREXCE ELLÍOT — 


PERSONAGENS 


eaiito (* baile 


dj ôyria - SR. (; ABRI EL TRABELí’! - - (solo) 
BRS. .1. PADCA — ELIAS SAI'i)A. CAMEL 
BADIX e KACZE BADIX (côroí canto e baile 
J'l Hollanda — Mlle. \ IOLETTE'(íEXT 1L — eanto 
e baile 

C) Portugal — BHILOMEXA Li MA e EÍ^BEXIO 
XOROXHA — fado 

N. 4 — MODERN DANCES 

por La Norma 8 Wanda di Léo 
* Americarias e Valsa Boston, fig arada pelo 

picf. Mario Pontes e Mias Plorcnce Plliot 


GRANDES SURPREZAS ! 

Grande Orchèstra sob a regencia do Maestro RAPHAEL 

ROMANO. 

Tccará no hall, um quartetto de clarins e a excellente Ban 
da de Musica do TIRO DE GUERRA 246, gentilmentõ 
cedida pelo seu digno inspector Exmo. 

Sr. JÜLIO KAHL 

PREÇOS PARA ESTE SENSACIONAL ESPECTÁCULO: 

^ 8 » 40$000 — Camarotes, 35$000 — Poltronas, 6$000 — Varandas, e $000 — Cadeiras, 4$000 — Balcões, 4$000 _ 

Galerias numeradas, 2$500 — Galerias sem numero, 2?C00. 

0 Theatro achar-se-ha ricamente ornamentado — A’ MEIA NOITE DE HOJE A MEIA NOITE. 

á venda na Bilheteria do THEATRO LYRI CO e na CASA LOPES FERNANDES (Avenida Rio 

loo). 





gKííaíeíeíaBBieieíeie^fê PALCOS E TELAS 


Mobílias Artísticas c em todos os Estylos Pagamento á Vista e cm prestações combinadas 

IIUA 7 DE SETEMBIIO, 108-Telephoue Central <i266 
Entre Avenida e Gonçalves Dias J? i7 J7 17 i7 ir 17 RIO DE JANEirq 


do Kio, qnniido ouviu o som do iini t*:ii 

<|iu> alguom oxoeiitava, do peor modo po>sivi*I, 
a symplionia do Gnamnif. 

('arlos Gomes parou, indeciso, por uui mo¬ 
mento. Depois, oouio 0 i)iano prosejruisse im¬ 
perturbável, elle bateu iusistentemente á j»or- 
tji da casa onde tocavam. Kecebeu-o uma se¬ 
nhora, ainda moça e distincta. O maestro in- 
daííou se era ella que havia tocado e, a um 
sij^nal affiriimtivo, adeantou-se, correu o do. lo 
no piano e, deante «la senhora extasiada, to¬ 
cou. como só elle eabia, o hynino triumplml á 
no>«a natureza com que começa a opera deli¬ 
ciosa. 

— O Guarany toca-so aasim, minha seniio- 
ra I.., e, sem mesmo ai>ertar a mão da gra¬ 
ciosa patricia, Carlos Gomes sahin, apressa 
mente. 

K tHsa senhora deveu ft inferioridade da sua 
execução o ter ouvi«lo o trecho capital da nos- 
s.a melhor opera, commodamente, em casa, 
muito embora tocado por um cavalheiro pouco 
cortez, c que neín ao menos ella sabia qnem 
era... 


i EXPEDIENTE 

"> Toda a correspondência deve ser diri- 
I gida ao Sr. Cândido de Oliveira, Director- 
> g;erente, redacção de **Palco8 e Telas**, 
I Avenida Rio Branco, 129, 2° andar. Rio 
; de Janeiro. 

I Para as assignaturas e venda avulsa vi- 
^ goram os seguintes preços: 

^ De anno, 52 numeros ... 159000 

I De semestre, 26 numeros . 8$000 

Numero avulso . 300 

Numero avulso nos Esta- 

dos . 400 

!> Numero atrazado . 400 


AO CAVAQUINHO DE OURO | 

< Grande fabrica de Instrumentos | 
S de cordas. Cordas por atacado e 
? a varejo — Rua Uruguayana, 1;{7 S) 
s Telephone 3291 Norte. ' >; 


(na especial de bordados, plisses, eicT] 

RUA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 

Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 
soutacbe em pé, missangas, etc. ’ 

PUaaéi ohato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largas. 

Pont à jour e picot. 

Cobrem-se botões. 


COISAS DE THEATRO 


In iUo tempore ... 

Na época de 1850 até 1860 o theatro, entre 
nóíi, estava adstricto ao seguinte: 

Theatro S. Pedro de Alcantara, com a com¬ 
panhia de J. Thomaz Romero; S. Januario, 
S. Francisco e Santa Thereza (Nictheroy) es¬ 
ses tres subvencionados ao genial João Caeta¬ 
no dos Santos. 

João Caetano, no S. Januario, dia a dia con¬ 
quistava novos louros para enaltecer a sna co¬ 
roa de glorias. Foi em 1854. 

Aporta ao Rio de Janeiro a corveta “Ins”, 
do comniando do capitão de fragata Joaquim 
Beltrão Viegas do O*. 

No dia iminediato, 6 de Maio de 1854. entra 
no porto a corveta “D. João”. 

As naves põrtuguezas tiveram recepção‘cari¬ 
nhosa com as prescripções da pragmatica. 

João Caetano, querendo ser gentil ã offi- 
cialidade e marinhagem dos vasos de guerra 
portuguezes, annunciou um espectáculo genui¬ 
namente ^‘portuguez”. 

Representou-se o drama espectaculoeo—“O 
captivo de Fez”. 

Não é * possivel, hoje, descrever a sensação 
experimentada pela maruja portugueza, no 
fim «do• espectáculo! Todos, á uma, foram ao 
palco abraçar o grande João Caetano. 


Leia 0 nosso folhetim 


FUNDADO EM 1864 

CAJPITAL: Vinte e quatro milhões de 
de Escudos 

Fundo de reserva: Doae milhõea e «rul- 
nhentos mil Escudos 

O UBleo anco PortairueB no Brasil com 
aéde em LiUboa 

Filiaes no Contlne<nte de Portugral e 
em todas as colonias põrtuguezas 
'FJ«L.IAES NO BltASJL: * 

Uio de Janeiro. tS. Paulo, Sanots. Cam¬ 
pos, Bahia, Pernambuco, iPará, e Ma¬ 
ndos. 

FELIAES EM LONDUEIS E PAltlS 
Filial a eer aiberta brevemente: 
NOVA YORK 

CorreHpondenteN em todo o mundo 

Faz todas as operaçoes nas melho¬ 
res condições do mercado .Aluiguel de 
cofres fortes para guarda de valores. 

Conselho Consultivo no BrasU 

Effectivosj 

Conde de Aarolonao, presidente. 
Raymnndo «Masnlhaes (iMagalbães & 
Comp.) 

Dr. Jnllo B. Ottonl. 

Supplentes: 

Carlos Zenha Plavldo (Zenha Piamos 
& Conmp.) 

Antonlo Ribeiro Seabra (Seabra 
Comp.) 

Dr. lievy Feraandes Carneiro. 

Filial no Rio d!e Janeiro — 

da Alfandega, esquina da rua da Qui¬ 
tanda. 

Agenda no Rio de Jnnelro—Praça 

Onze de Junho — Cidade Nova. iel. 
N. 3543, Norte. 

Caixa Postal 1.663 — Endereço 
telegr. COLONIAL. 


veja se descobre o 
assassino 


Jo&lherla 


Perguntando-e porque andam sempre tão es¬ 
quecidas as operas de Thomas, alguém se lem¬ 
brou de colligir os seguintes apontamentos: 

“Em 1869, ardeu a Opera no dia em que se 
annunciou a centesima representação do 
Hamiet,** 

Representava.se a Mignon quando ardeu a 
Opera Cômica, e foi também durantes uma re¬ 
presentação da Mignon que o theatro das Ar¬ 
tes, de Rouen, foi incendiado.” 

“Emfim, em Philadelphia também se canta¬ 
va a Mignon quando o fogo pegou no thea¬ 
tro.” 

^ ê-se, pois, que a Mignon não é, de todas 
as operas, a que se pôde ouvir mais sem cui¬ 
dados. 


Grande reducção de preços 
em todo o seu ^‘stock” por 
motivo de obras. 


101, Ouvidor, 101 


ZELOS DE AUTOR 


26 ANNOS DE INTEIRO 8UCCESSO 

0 madieamentodemais eonfiançaedo seguro ofielto 


^ Carlos Gomes, o inolvidável maestro patrí¬ 
cio que se immortalizou com o Guarany e o 
Salvador Rosa, tinha um temperamento ner¬ 
voso e modos desabridos. 

Conta-se quo certa manhã, paesaya elle, as¬ 
sobiando, como de costume, por fima das ruas 


em todu ag DOBHÇAS Dl VISTA 

A'venda em todas as boas Pharmacias e Drogarias 
DEPO^m^IOS pp 


Joias, relogios e objectos de arte 

TRAV. S. FRANCISCO, 8 e 10 
RUA 7 SETEMBRO, 153 


Não confundir com a casa junto 





















o Peitoral 


ondrino do Me 


lhos 

dlco Inglez Dr. Fairbairn cura 
to8S‘s. bronchltes, coqueluche, ca- 
thar-o das crianças; vende-se â rua 
S. pc'lro n. 127. 


iMiiiiiliSiiIir' * TELEPHONE 6872 NORTE 

Completo sortimento de mocelsde estylo, td 

•# »e encotnmenda dos mesinos.de acoordo eom os i 

152 e 152-A, RUA SENADOR EUZEBIO. 


»exiga, Kins, Proslata, Urelhra, Dialhese 

ürico e Arihrílísmo 

tn aer»rt a ntlge|)tIco, desinfectante e dluietico, mul- 

nenhrltoa ““ “ "■«“"“•««•-«•Ia renal, as cystltes. 

•« pye.oiiephiteM, iirethrites rhi*onicaN, catarrho cl 

•So da inostata. Previne o typho, a uremia, as infeeçõe, 

a,.parelho urinário. Dissolve as areias e os cálculos de a 

llKt KITAIM) IIIAKI.AMKNT K PKLAS srMMIDAI) 

XAS PHARMACIAS K DROGARIAS 
Deposito: DUOGAHIA FKAXCISCO GIFFOXI & C. 

Hua Pi imelro de Março X. 71 


RIO DE JANEIRO 


Comprar ou vender joias sem re¬ 
ceio de prejuízo só na 

m A GOXÇALVES I>LAS 37 
Atteiide-se a chamados, telepho- 
ne 094 Central. Só se compram 


Soffre do estomago, 
fígado e intes¬ 
tinos ? 


Flscalieada peloQoverno do Eet 


Prêmios de : 

2oy25f 3oe5o contos 

Novos e vantajosos planos 

(owpamii a iBhgridalc 

Rua Vise. Rio Branco, 499 

NIctheroy 


^Bmpreza Brasileira de 


n-.-. a rnnjnnavef estabelecimento de 
^fcommenda bela 

o frequenta 
«ematofimbhicu 

à melhores fabricantes de ///ws. 

“B-Pong, Billiai«oK e oufrt 
dfversdes 

e abundante illuminaçào 
e tclrica. lianda de musisa tnilii 

10 ELEOTRO-BALL-CINEMí 

*• diversões oomacapAAfSfi it u.._ 


4^ venda em todas as pharmacias < 
drogarias do Brasil 

Preço: 2$500 o frasco 

Agentes geraes para todo o Bra¬ 
sil: A. de Souza & C. — Rua Eva- 
risto da Veiga 30. 
Depositários: Silva Gomes & C., 
Viuva J. Rodrigues, Rodolpho 
Hess & C. e Victor Ruffier & C. 
RIO DE JAXEIRO 


Ü^ALVO DO CAMPO 


LUCIANO AMARAL & C* :::: 

®®Peclal de vinhos, conservas e comestíveis — 
* ••• ••• • • 

_ '*• ••• !!! !** Yl *•* *** *** 

^ " **■ IIIIVO* ... ... ... ••• ••• ••• ••• 

/aça da Republica, 79 -EjiiiiIo 8 da nu Barlodo Malfaoio 

*** ^_ A. _t _ 


Telephone - Central 2533 


"" “■ “■ Rüa Barão do Rio Branco, 37 

Esquina da do Senado ::: ::: ... 


®ebam 


As melhores aguas mineraes naturaes 
' proprietária: COMP. VIEIRA MATTOS - 


de Oliveira 
Junior infal- 
livel na cura 
rapida da dor 
de dentes. 


Vende-se 
em todas as 
ph armacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 
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© T^nno NoVo 


A Moda recebe em seu templo. as ' homenagens de 
todos os seus fiéis, a quem promette redobrar, de vigiiancia 
no- Anno Novo,-para que Senhoras, ' Homens'e' Crianças 
possam continuar a áflBrmar a tradiç&o da Hlegancia Carioca, 
mediante a cooperaçS/O do IK MM. V 


( A Maior e a Melhor Casa do Brazil) 
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